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A fall/I/ia, unidade dinúmico, inserida no contexto 
social mais ampla e ell/ constallle imeroçiio com ele, 
mantém gerações diferentes m/ma cU1I\'il'iil/da diutllrll(/ 
onde se dJo trocas afetivas intensas e onde se forjo o 
idelllidade primeira (Biasu/i-Al~e5, 1995), 

As diferentes áreas do conheeitnento mostram que são inúmcros os 
ângulos pelos quais se pode 'olhar' a família. trazendo cada um deles uma 
contribuição divcrsa para a sua compreensão. Pode-se pensá-Ia do ponto de 
vista psicológico, como se pode analisa-Ia sob o prisma social, cul1ural ou 
segundoaevoluçãohistóricaemdetenn inadassociedadesemesmoapanirdas 
leis que rçgem a sua formação e dissolução. 

Nas colocações de Gomes (1990) a familia tem especificidades que a 
distinguem de qualquer outra instituição e nela se defrontam e se compõem as 
forças da subjetividade e do sociaL Portanto. ao assumira socializução ela 
levará a criança, comosujeitodcaprendizagem social. a interiorizar um mundo 
mediado, filtrado pela sua forma de se colocar frente a ele: assim. os padrões, 
valores e normas de conduta do grupo social em que ela está inserida serão 
transmitidos de modo singular li geração mais nova, que por sua vez irá 
assimilâ-Ios segundo suas idiossincrasias, 

Esta é também a posição de Bcrger e Luckman (1985) que dentro da 
tradição do pensamento sociológico afirmam que existe, em especial nos 
primeiros anos de vida da criança. "uma ampla e consistente int rooução sua, 
no mundo objetivo da sociedade ou de um setor dela"(p. 175) numa relação 
dialética cm quc a geração mais nova interiori:w um mundo já posto, que lhe é 
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apresentado com uma configuração definida, de cuja construção ela não partici­
pou (Biasoli-Alves, 1995) 

Mas há que relativizar, cm pane, esse tipo de postura que dá amplos, c 
quase exclusivos, podcresaoambientc. Já na década de 1960 Reli (1964, 1968) 
inicia uma reintcrpretação dos resullados de pesquisas na área da interação 
mãe-criança, pondo em evidência o papel que o nen~ desempenha como fator 
de alterações no ambiente familiar, gerando. então, um novo modelo conside­
rado como bidirecional em que a socialização da geração mais nova processa-sI: 
porque ela I: o social (imediato) atuam um sobre o Outro, todo {) tempo. 

Depois viria a introdução ao social mais amplo, que segundo Scabini e 
Marta (1996) acontece num grupo especial. u família, onde existe uma organi-
7.ação complexa de rdações de parentesco e uma história que vai gradativa­
mente st:ndo composta, gerando padrões especificos de conduta. Ou, nos 
termos de Rican (1996), num grupo que se constitui como a Matriz Básica das 
relações, emoções c mo1i\os humanos, em Nicho de Desenvolvimento 
(Zamberlan e Biasoli-Alves.I997) onde se concentram as condições materiais 
e de socialização da criança. ondl: são intemalizadas as normas cultllrais e 
estabelecidos os nexos básicos para o desenvolvimento ulterior. 

Tem-se a par1irdaL então, que a família, ao assumir uma prole. dá origcm 
ao processo através do qual o elemento mais novo do gnlpo irá se transformar 
num 'eu' distinto dos outros significativos de sua vida (Biasoli-Alves. 1995), 
ao mesmo tempo em que assimila e transforma os padrõcs, valores e nonU3S do 
grupo sócial cm que cla esta inserida 

Se, de outro lado, eoloca-se 3 ênfase no ponto de vista psicológico, ter­
se-~ a familia definida pelas rdações intergencracionais e dc intimidade 
(Petzold,I996). Estudá-Ia, pois. sob esse enfoque, significa vê-Ia como o espaço 
em que secollstitui a pcrsoualidadee focalizar !lObretudo a qualidade dosvinculos, 
as necessidades de pertença e de liberdade, a t:strutura de equilíbrio que se esta­
belece ao longo do tempo entre os elementos que 11 compõcm 

Dito de outra forma, o referencial psicológico traz a tentativa de analisar 
a socialização na inlancia através de um modelo de influências bilaterais, 
dialeticamente constituído, explicitado na colocação de Rheingold (1969) de 
que 11 criança é socialilada ao mesmo tempo em que socializa o adulto. Significa 
também admitir que a visão de Homem inserido no mundo contemporâneo 
comporta a idéia de que ao longo de seu espaço de vida, ele está em evolução, e 
que para ela concorrem, na interdependência que as caracteriza, a propulsão 
para o desenvolvimento que t:le tmz consigo - mas que se forja dentro desse 
processo -e as condições do ambiente que lhe são oferecidas. 
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E isso não invalida o fato de as crianças de uma cultura serem socializa­
das para setomarcm adultosdentrodaquclaculturacdequeas idéias a respeito 
de desenvolvimento infantilernerjam em contextos histÓrico.-cultu raisfazendo 
com que qualquer explicação teórica do desenvolvimento infantil seja um 
subproduto d~ história humaml. Outro,sim. reforça a conotação de que se de um 
lado o indivíduo das geraçõcs mais novas é visto como cumprindo ta rcfas.de 
outro. ao agir. ele condiciona e reconstrói o quc orodcia. modifica o ambiente 
(intemo X cxtemo)atTavés de suas reaçõcs. necessidades e particu\ar idades do 
seu desenvolvimento -e é por intluenciar quem o entluencia que ele pode ser 
descrito como produtor do próprio desenvolvimento (Belsky e Tolan. 1981) 
Nessa perspectiva, Lemer e Bo>h-Rosnagel (1981 )dizem '"(Iue as mudanças ao 
longo do descnvolvimento ocorrem como uma conseqüência dc relaçõcs 
bidirecionais reciprocas entre um organismo 3tivoe um cOllte .... to ati vO.e.na 
medida em que o contexto muda o indivíduo, este muda o contexto·'(p.3). Do 
pontodevistadafamília,issosignificaqueasgeraçõcsmaisvelhaemais nova 
,110 estar em um processo constante de aprendizagem orna com a ootra, 

Entretanto, a liternturd\'em enfatizando.cadavezmais,gnmdesep rofundiiS 
mudanças na vida familiar e nas pniticas de cuidado e educaçào das cria nçasc 
jovcns. conscqilêncianatural do conjllnlo de transfonnaçõesporqllepassarrun as 
sociedades ncssas últimas décadas do século XX e que 31inginull direlllmentc a 
mancira como se compõem c convlvcm as famílias contemporâneas 

E: fato que as famílias ainda pernlaneccm como a fonna predominante da 
vida em grupo na maior partc das sociedadcs ocidentais (Gundelach, 1991). e 
que,nesseeaso,cabeaelasseremoa~entedasocializaçãoprimária(Nicolaeei­

da-Costa. 1991),rCSPQnSlÍvcispcladctcrnllnaçàodceomovãoscdlmcnsionar 
as pnilieasde cdueação da prole. os ambienlesem queas eriançasvã o viver. as 
fonnasclimitesparaasrclaçõeseinternçõesentreavós,filhos,netoscosocial 
mais amplo 

Contudo, as grandes alteraçõcs de valores que \êrnsendoobservadas 
fizeram-se acompanhar de mudanças no comportamento, condicionadas pe!a 
IntluêneiademacTOvariáveis.lmpossi\'cl.entilo.considerarqueasocializ.1ção 
das gerações mais novas tenha se manTido a mesma ao longo de todo o século 
XX.qucosconceitosdeidealdecriança.deadullo.queovalorea(ullçàoda 
lntãneia, que a erença na adequaçilo e compctência de ccrtas prálicas educa­
tivas para o controle do comportamento. Tudo tenha pennallecido igual, sem 
questionamentos. 

Interessariacntãoconhccercomoconvivcmasfarnilias.eemparticular, 
intercss.ariae5tudar corno CSSil convil'tneia evolui ao longo do tempo. Porque. 
não só a família niloé um organismo estático como eo 'espaço' em que pessoas 
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de idades muito diversificadas, e que cstão portanto cm momcntos dift:rt:ntesde 
seu desenvolvimento, avançam juntas no tempo através de um ciclo vilal 
pcriodizadoporcvcntoscritieos, delinidoresdeetapasevolutivascde tarefas 
de socialização: casamento, nascimento dos filhos, adolescência dos filhos, 
aposentadoria. 

Por outro lado, ]lCnsar a família no Brasil eontcmporâneo e buscar 
contribuir para a sua compreensão implica primeiro dizer que não há i\ Família 
Brasiliera c sim Famílias Brasileiras com si>lCrna~ simbólicos e padrões 
componamentais diversos 

Gundclach ( 1991) afirnrll que 11 família francesa moderna, comcmporâ­
nea, tonrou-se mais frágil c com um tamanho rcduzido. sc comparada ~ de 25 
anosatrás.Onúrnerodepessoasporhabitaçãodirninuiuinllucnciado,cmparte, 
pclo aumento dos divórcios; as fanríliaslêrn menoscriançaseulllfatorrele­
vante está no trabalho das mulheres fora do ambientt: uom":stieo; ex iSlelllna 
elevaçãodaimponâneiadevalort:Slllaisdemocrátieoslendohavidoumatrans­
fonnação profunda dos valorcs sociais em que os Jibcnáriossubstituiralll os 
autoritários, fazendoeom que nas famílias, nasescolase no trabalho as pessoas 
estejam mcrros dispostas a aceitar a autoridade, 

É provável que estes mesmos tipos de trarrsfom13ção possam ser obser­
vados na realidade bmsileira, que viu predominar, ,linr.l~ dllrm](e boa parte do 
século XX, o chamado 'modelo moderno de familia nuclear', partilhado pelas 
camadas médias da sociedade dt: eon5umo, A partir de 1950 as mudanças s1l0 
maisintcns.aseaceleradaseafamilia brasilcira parcce vir assumindo novas 
fonnas de organização e de relações entre seus membros (Goldani.1993) 
Entrctanto, ainda se carece de estudos que descrevam, em ddalhes, e omoestas 
transformações foram acontecendo e seus rcnexos nos modos de ser das rela­
ções entre as diferentes pessoas que eonvi\>em numa família. incluindo-se ai as 
alteraçõcsnosllapéisrnasculinoefeminino,depaiscfilhos,avós.tioseprirnos, 

OBJETIVOS 

Essa apreselllação foi preparada tendo, pois, corno objelivos mostrar a 
evoluçãonasfonnasdeeriareeduearaeriança.durantl'oséculoX X, no Brasil, 
lomando por base um conjunlode estlldos qlle vem sendo kvados a efeit opelo 
Grupo de Pesquisa 'Familiae Socialização' visandoidentificarcontinuidadesc 
descontinuidadesnessacvolução.e, atravésdadeseriçãodccomOCOSlUmavam 
ser as relaçõcs dentro da família. em cspccial entrcpaisefilhos do início do 
século até o presente, desenhara linha que seguiram as alteraçõcse analisar o 
selltido que aSSlImirarn 
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METODOLOGIA 

Para fazer face a objetivos tão amplos, que exigem sejam os dados 
contcxtualizados. inc1usivehistoricamente. optou-se pela seleçílo de estudos 
cuja metodologia estã eentrnlizada no Relato Oflll, em especial num tipo 
especial de História dc Vida, que Dcmartini (1992) chama de 'Inacabada'. por 
admitirqueesta seriaafontlamaisadequadadc 'conhecer Ul1l cotidi ano ao qual 
não se poderia ter acesso de outra maneira',obtendo,sedadossignificativos 
sobrearealidadepcsquisada. 

Nllm primeiro momento foram selecionados 3 estudos jã realizados, 
vinculados ao Projeto Integrado "Familia e Socialização - Processos. Modelus 
c Momentos no contato entre geraçõcs" quc pudessem trazer dados referentes 
aos objetivos, que exigiam a dcscrição da prática de cuidado eedu caçliode 
crianç~s, ao lungo do século XX. do cotidiano da infância e da maneira de 
adultos e crianças estabelecerem seusrclacionamentos 

Num segundo momento as análises e discussOCs dos estudos escolhidos 
foram lidas dctalhadamente e selecionados para serem relatados neste trabalho 
alguns aspectos que se mostr,lssem capazes de mostrar as continuidades e 
desconlinuidadesnaevoluçãodaspráticasdecuidadoeeducaçãodacriança na 
família. dando ênfase também nas maneira de ser dos relacionamentos entre as 
geraçõcs, ao longo deste século 

A - O primeiro estudo escolhido, relatado na ~ua integra por Biasoli­
Alvcs(I995),tinhaporobjetivoadescrição daspráticasdccuidadoeeducação 
de crianças, na familia: nele 110 mães de camada média. a maioria com grau de 
instruçãOllllivcrsitátio,quctinham um filho na primeira infancia no início da 
década de t 980. foram entrevistadas segundo o Roteiro Estruturado de BiasoJi· 
Alves e Graminha (Biasoli,Alves, 1995); esse roteiropennitia indagar os diver­
sosaspcctosdarotinadiáriadafamilia,asformasdcamí'ievirlidandocomseu 
filho(a). desde bebe até a idade de 8 anos, procurando investigar também seu 
sistema de crcnças subre descnvolvimentoe práticas ideais de educação de 
criança. Este estudo pcrrnitiu descrever: a libcrdadecasrestriçõcsdentrodo 
processodeeduca~ãodacriança(levand()-sesempreemC0n1a4Uesetratavade 

crianças dc camada mCdia da população,queviviam sua infanciana pr imeira 
metadedadécadade1980);osrecursosutilizadospelasmãesparacorrigiremo 
comportamentuinadequado:opapelatribuidoàafctividade:aconsistênciana 
maneira de as mães lidarem com seu filho nas diferentes situações da rotina 
diária: os brinquedos, brincadeiras e atividades presentes no cotidiano dessas 
crianças; a caracterização pelas mães da educação levada a efeito e aconsidc­
rada por elas COlllO ideal 
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B - o seg~ndo estudo, relatado na íntegra por Dias da Silva (1986), trata 
da evolução nas fonnas de a família criare educar suas crianças; os dados \'êm 
de entrevistas. realizadas li partir de um roteiro st:mi-estruturado, com três 
grupos de miíes que tinham os filhos pequenos em momentos diferentes do 
século XX: nas décadas de 30/40, de 50/60 e de 70/80; toda li amostra era 
pertencente a camada média da população de unta cidade de porte médio, do 
interior do Estado de São Paulo; este estudo visava identificar, no relato das 
mães sobre o seu cotidiano com as crianços, as alteraçõcs, ao longo do tempo, 
de diferentes dimensões da pratica de educação, tais como autoridade, exigên­
cia, afetividade. comunicação, consistência bem corno as fontes que as mães 
procuraram e seguimm para educar os filhos, com ênfase na orientação para a 
solução de problemas referelltes ao cuidado e ao comporlamento. 

C - O terçeiro estudo escolhido, relatado por Biasoli-Allles. Caldana, 
Vendramin e Candiani (1996) e por BiasoJi-Alves e Vendramin (1997). busca 
analisar a visão do tempo da infância e da juventude, das formas de ser das 
relações entre as gerações, dos papéis atribuídos ao homem c a mulher, através 
de entrevistas que objetivavam compor a história de vida de pessoas nascidas 
no final do ,éculo XIX e início do século XX. A amostra de infomlantcs, dc 
ambos os sexos, tinha no momento das entrevistas de 77 a 99 anos sendo 
descrita como penenccnte as camadas médias da população, economicamente 
independente, residindo com elementos de sua família e estando fisicamente 
bem. Este estudo vem pennilindo não só descrever o cotidiano no inicio do 
sCculo XX como também a maneira deos idosos atuais analisarem a maneira de 
ser da educação que receberam dentro da familia, a que hus.caram dar a seus 
filhos. comparada ;i que vêem acontecer com seus netos. 

RESULTADOS 

Face ao tipo de dado dos três estudos selecionados, inicialmente dividiu­
se o periodo analisado em dois: até 1930 e de 1930 ao final da década de 80. Em 
scguida identificaram-sc aqueles aspectos considerados como salientes e 
capy-cs de fornecer urna descrição do cOlid iano, tendo sempre como meta iden­
tificar as continuidades e descontinuidades na evolução das prátieas de cu idado 
e educação da criança na família ao longo do século XX, tomando por basc as 
relações entre as diferentes geraçõcs que convivem numa mesma familia. 

Ainda tendo como suporte as análises e discussões dos estudos, fordm 
selecionados para relato os temas mais enfatizados pelos entrevistados. tais 
como: a diferença 1105 valores de uma geração para a outra; a questão da liber­
dade que é dada à criança hoje; as rcgra.~ que norteiam li sua educação. 

O trabalho a seguir consistiu em estruturar a apresentação. 
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Dos resultados fazendo uso das falas dos informantes. priorizando um relato 
qualitat ivo, que. de imcdimo. pudc<,se Transmitir as informações pretendidas 

I · O cotidiano no inicio do séclIlo 
Alguns aspectos vinculados â infância nas primeiras décadas do século 

XX aparecem e sc repetem a cada relato 
Sobressai inicialmente a descrição de fam ílias com uma constelação 

grande, cm que o número de filhos é elevado. eom pouca diferença de idade de 
um para o outro, o que se faz acompanhar de contato constante com as gerações 
mais velhas. que muitas vezes moram na mesma casa e têm para com os netos 
um carinhoespeeial. 

"A gl'lIle cheguh:J láejá tin/w mingall ... efafa:ia 11m 
mingall gmtoso". e tinha guardado p 'ra gente ". 

'"Meu nJnljxmheiro foi meu avô ... ele fic(l)m a noile 
convermndo.colltando história.l do tempo drdf' de juwnlll­
de ' 

o cotidiano acontece num espaço amplo. dentro e fora de casa: ele é 
dominado pelas brincadeiras, por at ividades que a criança organiza num tempo 
grande em que ela dispõe de liberdade para 'criar'. 

brincava também na rua. II/!. assim. a noite, no 
tempo do calor. a l'izinhm/{;a ia tlldo por IL~ cadeira,\' lia 
parta . __ em tempo ainda de lampião de gás _ .. brincava de 

~r;::: '. (~~,::~::é, dee:,'collde-e:,'conde .. , e aS\'Íln empassada a 

'','','a época qu~ 1'11 fiti criança ell podia brincar IIIlIito 
lia Praça XV eu cOI'ria, brillcUl'a muito ('0111 os IIII'US 

compallheiros e compa"heiras ali, t:mão era lima ~ida 
mili~Iácil. com bastante liberdade paraacriança ... mio era 
a.\',:·im III/I{~ vido tíio organizada pelos adultos para a 

Esse cutidiano é também mar~ado por certa distância entre o mundo -e 
conseqüentemente as preocupações e dissabores - dos adultos c o das crianças. 

" .. não tinha o qlle falar e a criwlço vil'ia mai.~ no 
IIIl1l1dillho dela, justamente por causa de'ua.H!paração d~ 
qlle os pais eram lá em cima e a gente cá 1'111 flili;m. a gente 
vivia no mUlldo dascriallças, que era s6 nosso nãojiCOl,a 
.wbendo se tinll(l algulII prnhlema " 
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"Então /100 com'ersm'Q na/reli/e da gente ... mi/lho 
mlie era de um ciúme que ndo deixm'o ou ... ir conl·erso .. .. 

E pelo respeito aos mais velhos 

"Lá, se um diretor elltmsse /l{j sala. todo mUlldo se 
levalltaoo"a ... se re~peitawj ... .. 

.. Se elepergulltal'U. agente respulld/O .. ,mru'. sede 
1100 jH!r}:ulltasse ni/l}:uem /olal'(/ /lado porque ele achal'(/ 
que /Ia hora da comida erollOrQ de .fQssego·· 

"eu mio sei .. , as lempos antigos eram diferentes, o 
geme /lãQ podia responder. o geme lllio podi(I se meter /Ia 
CO/lversade adulto .. , Meu pai em bOIll, mas era ele lá /Ia 
alto e a geme lá em baixo ... ti/lha qlle respeiwr .. 

Por outro lado, 05 padrões de alimentação c vestimenta são bem mais 
restritos 

"E a geme linllo 11111 \'I!jlidinho melhor. que era de 
por para ir à missa, no domingo: /Ia mais era I/ma roupa 
bem simples. e 110 Escola IIsm'o 11m (II'enlol.... '"as/amí­
lia.\' eromlwmero.ms. li roupa qlle nilo sen;a mais, porque 
lillhaficodo peqlle/lo, era logo ajei/ado para o me/lor . 

'úamllitod!fici/\"ol!ê terllll/brinq/l(!do, eradifici­
limo ... A \"id{j q/Illllllo eu era criança era uma I'ida difiôl. os 
pais Irabalhammha.llt/nte. mascommuitosfiJl1<JSeradificiI, .. 

'" .. li gente I'il'io de 1110</0 milito mai~' simples" 

Observam-se o cultivo de valores morais, a exigência de cumprimento 
das nonnas, uma educação voltada para o trabalho, fundamentada no 'bom 
cxcmplo' das geraçõcs mais velhas. 

"Mell pai só COI/I'erSm'OCOIlI'erso boa .. , com'ers{/w/ 
J'obre palítica. sohre o que achm'o errado ... 50bre 11m livra 
q/leelelinho/ido ... ' 

.. /l1illhamiJe souhemecrior nlllitobem .. . cllera 
disciplinado. de /lnla /amilia que respeil{/\!a a ordem t' a 
lei ... IIma/amília privilegiada .. ,. porqlle osfllhm obede­
ciam li mue. eram filllas exemplares. emm trabalhador. 
cllnlpridordadever .. 

l'ode-sesumari7..ardizcndo qucocontalocnlreasdifcrcntcsgeraçlksde 
uma família acontece de fonna natural - as próprias condições de moradia 
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determinavam isso ~ e implica primeiro a responsabilidade dos mais velhos 
para com os mais novos sempre, não importando o tipode parentesco ou mesmo 
asuaexistência: segundo, pordivisõcsdc açordocom papéis dc comando e 
suhmissão, em que odominio do social mais amplo pçrtence ao sexo masculino 
e a casa é o 'reino', do feminino; tcrc",iro, uma ~onvi\'ência e companheirismo 
~ntre os jovens, dos do is sexos, que acompanhados ou nào de adultos 
part icipavam de festas c atividades fora do comexto familiar; quarto, pelo 
'folguedo'entre as erianças das mais diversas idades (Biasoli, Alves, 19(5). 

II- Cotidianoeatil' idadl'sl'om as crianças de 19JOa 1980 
Quando se tomaeomo referência os dados da pesquisa que investigou as 

práticas de educação de crianças com grupos de mães de idades diferentes - da 
década de 1930 ao final dos anos 1980 - algumas das mudanças já Ii<.:am bem 
claras. 

Primeiramente. o espaço físico em que as crianças dos três grupos passa­
ram a infilneia é, num primeiro mom~nto, caracterizado como amplo e altera-se 
cllt:gando a bem limitado-da liberdade de se deslocar de um cantoaou troda 
cidade. para a restritividade da casa eambientt:spequenosaelaafins.Desapa­
rccearuacomopontodeeneomroebrincadeiras:aconotaçãodadaaoambiente 
domestico sofre, ao mesmo tempo, alteração de significado. em relação espe­
cialmenteaoseuusopcla criança. 

··Anligamenle. o jardim tinha IIl1/afreqüêm:ia II/ara­
vilhosa. HO)I! em dia esta I/lIIilo difid! uiarm' critlllças ... a 
casa hO)I!. inclusive. é para embell!::ar. e. a casa an/es era 
parafuncionar. As Criallçw."ficavam 11 vOII/adl!. NUllca/ui 
de ler ca.WJ bonita para m' oulra8 rerem ... 

I'oroutrolado,àmedidaqueasbrincadeirasficamcireunscritasàprópria 
casa.elaspa~samdeatividadcemgrupopara 'brillcadeira solittiria': ainda que 
o rclato das màes maisjovens mostre sua prcocupaçãocom o ellsinarao sfilhos 
o que curtiram durante sua infància, também entra em jogo o prover a criança 
com uma grnnde quantidade de objetos lúdieos, numa cxpeetativad equeelase 
entretcnha sozinha, ou tenha no adulto o seu eompanheiro dejogos 

"I!U ensiná amart'lin}w. roda. curda .. brinquei 
milito de e.l·collde-esconde com ele dentro de casa .. .. 

"Olha. IlIdo que wx-êpellsar de brillqlledoele lem .. 
e, 110 fundo. não brinca COII/ nada .. pega e logo deixa de 
lado ... .. 
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Os relatos trazem uma descrição das famílias saindo 'em bloco' nas 
décadas de 1930/40 para atividades religiosas. sociais. d~ lazer e é comum que 
as mães ao se referircm li fonna de as diferentes gerações estare!11 em contato, 
e,tabelecerem comparações com o que acontece atualmente. 

"Hoje 1:111 diu Oj pais deixam o.sfilhm em cum pura 
poder aprovei/ar mais ... /lÓS não., /lua se IIsava deixar " .. 

Há indicios. por outro lado. de que nas décadas seguintes inicia-s~ a divi­
são em programas de adultos e de crianças e. mesmo quando juntos. cada umjli 
está mais preso a umll atividade individual - ouvir Rádio. ver TV - enquanto as 
crianças brincam. E os pais mais jovens est~u dizendo 

'ah. chega lIn/a hora que ell quero ter [) n/ell tempo.. minha vida. para 
falar. COllversor'" 

Assim, as atividad~s conjuntas. em que os mais vclhos huscavllm passar 
a própria experiência c conhecimento. que se constituiram em um aspecto 
muito prcscntc e muito forte para as famílias das décadas de 1930/40 - as mães 
se l~mhram que cnsinarll!l1 brincadeiras. falar "na língua do 1''', recitar. cantar, 
contar estórias e ate a fazer discursos para comemorar datas, aniversários -
"bem dentro do espírito da épocll"- vão gradati~amente daudo lugar a contatos 
mllis de acordo com a divis~o por idlldcs, passando a prl'tlomin~r criança eom 
criança, jovem ~om.iov~m, adulto I:om adulto. velho . . \·eplJ.\.\"Ívef. com velho, 
numa assimilação do que chcgou às familias como valores da modernidade. E a 
TV, que aparece nas casas das fanlilills brasileiras de camada média a p~rtirda 
decada de 1950, ajuda a difundir tais idéias. Ela ira dominaro espaço e o tempo 
do contato familiar no período seguinte. e ainda que as criticas sempre tcnham 
existido, o tempo que as crianças da d~cada de 1980 consomem diante da TV 
pllrcce independer do discurso dos pais. 

111 - O cam inho t raçadu pelos \'a l orc~ de 1930 li 1980 
Quando se analisa o relato dos diferentes gmpos demães. verifica-se que 

as dir~renças vão se estabelccendo à medida que o tcmpo passa, e de tal modo 
que o que vale como eel10 nas décadas de 1930/40 em tennos da liberdade que 
devc ser dada li crillnça. do papel da familia, do id~al de filho. do que significa 
ser mãc não corresponde ao adequado para as màes das décadas de 1970/80 
Alguns trechos dilS falas das infonnantcs são extremamente expressivos dcs<;as 
mudanças. 
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Mães das décadas de 1930/40 

"A mãe te/ll que ser boa mãe, carinhosa, mIU com 
autoridade para o filho mio descambar" 

"As grandes famílias eram melhores que as peque­
lias, porque um alhm'a pelo uutro" 

"Eu nunca pelll'ei em /1/11 ideal de filho. Eu só 
pensal'a em alimentú-Ios bem, tratá-los com todo carinho, 
cuidor da saúde deles, da roupa, da escola ". 

"Ser mãe li responsabilidade, mio trabalho" 

Mãesdasdécada.~de 1950/60 

"Eu mla era de falar, mas li Idgico que eles enten­
diam que se ficou de "astigo é porq/le fez arte" 

"Eu mio ia afesta, não ia passear, não ia a lugar 
nenhu//l qlll! eu não pude.fse lel'ar as crianças. Eu me dedi­
(jlleiaeles". 

"O adulto li zelador da criança" 
"As miks hoje fic(lm loucas para tirar a criallça de per­

todelase im'e7Jta//lmuadebalé.jl/d6, escvlinhadepintllra. " 

Mliesdasdécadasdel970/80 

"Rigidez ,U) atrapalha.,. já percebi que não adianla, 
cer/(/$ coisas se aprende sem exigir "" 

"Mas, peraí! Nua é /IIue de tempo inlegral, porque 
ela se unula e depois cohra. Ela dá e cohra. Eu dou e não 
cobro"" 

"A //linha li a preocupação com o fUlllm. se l'ai ser 
feliz, realizado, sel'aifazeroquequer" 

Sumarizando, pode-se dizer que as práticas de cuidado e educação de 
filhos nas décadas de 1930/40 têm uma direção m011l1 e todos os elcmentos 
estãocolocadosparaqueacriançavenhaasetonlarumaduhobcmeducado. 
estando a ênrase portanto no controle do comportamento; já nas décadas 
intennediárias, o modelo educacional fala da necessidade de ternura e estimu­
lação para um bom desenvolvimento e da necess idade do lúdico e do lazer para 
uma vida saudávcl em ramília. Nos anos 1970/80 odiseurso das mães enfatiza 
o diálogo com a criança, a exigência de compreensão, de areição. chegando-se 
ao extremo da preocupação com o seu bem-estar subjetivo. 
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IV -A liberdade de escolha dentro da rotina diária - décadas de 1980190 
a) A determinação do dia-a-dia 

Nas décadas de 1980/90 um grandc espaço é dado, dentro da rotina 
diária, à criança, quer para que cla tome decisões cm conjunto com a mãe, quer 
sem interferência desta, re,guardando-se aquelas áreas em que há maior impo­
sição do adulto, pressionado pelas características da vida nos ccntros urbanos c 
por um ideário que focaliza a necessidade seja da higiene para manutenção da 
saóde, seja o cumportamento adequado no trato social. 

As mlles têm por nomla pennitir que a cri~nça tome iniciativas. Em 
cuntrnpartida, procuram manter uma estmturaçllo da vid~ diária em tCffi10S de 
horários e organização da casa, mas não de fOffi1a insensível às solici t~ções da 
~nança. 

Dir-se-i~ que este e um padrJ.o que evidencia a preocupação das mãcs 
com o desenvolvimento da autonomia e da independência do filho, pr~ssu­
pondo--se que elas o visualizam como capa.... de tomar decisões, ainda que dentro 
delimites. 

Quanto à fOffi1a de as miles lidarem com o comportamento inadequado 
da criança, oque é mais freqüente éque elas façam uso deexplicaçõcs, wçiona­
lizando em tCffi10S dc motivos c conseqüências, desenhando um padr~o que 
promove um controle familiar orientado para a pessoa, em que os sentimentos, 
experiências. intenções e moti"açõcs da criança sllo levados em consideração e 
ate enfatizados. 

Já a análise da consistência no processo de edu~ação das criaDl;as traça 
um perfil que se distancia do preconizado pela educação que eSs.1S mlles reecbe­
ram, que era fundado em regras bem determinadas, seguidas "ao pé da letra", 
sem muita pennissão para queacriança tivesse "voze vontade", uma vez que o 
nível de incomistf:ncia ê relativamente alto, dependente do momento e da área 
de rotinadilÍria 

b) Regras de Exigcnda c Permissão nas últimas décadas 
Quando se colocam a~ mães de idades diversas diante de uma mesma list~ 

de regras de exigencia e rcgras de permissão, e se confrontam os resultados, 
verifica-se de imediato que o nómero de regras das mães que criaram os filhos 
nas últimas décadas é menor se comparado ao que exigiam as mães dos anos 
30/40; por outro lado, cresceu o nómero de pernlissôcs à medida que o tempo 
roi passando 

Onde aconteceram essas mudanças'? I'orexemplo. na maneird de se diri ­
gir aus adultos. nos chamados Tratamentos de Respeito, que hoje já n50 são 
mais usadus, tudo está inteiramente padronizado nu "oce, porqul! 'o Sl!nhur 
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esta no céu '; nas práticas religiosas atualmente muito mais livres e deseompro­
missadas: na exigência de privacidade para a realialção de dctenninadas 
atividades ligadas ao Cuidado Pcssoal, em especial daquelas que implicavam a 
vis~o do corpo da criança sem roupa, 

Mas, as mudanç;as também estão do outro lado, A crianç;ajá não dispõe 
de tempo livre para ficar 'vagabundeando' por ai. Pelo contrário, cla estará 
sendo tão mais bem cuidada, pensa-se, quanto Illaisatividades fixas os adultos 
forem capazes de colocar no seu dia-a-dia, e por isso "Educar umfi/ho hoje 
custaI/mito dinheiro" Sua liberdade vem condicionada, então, a necessidade 
do desenvolvimento de sua autonomia, visando um adulto competitivo, 
independente, 'realizado profissionalmente', 

DISCUSSÃO 

Esses dados descritivos das praticas de edllcação da crian~a, visualiza­
dos através das falas das mães,já oferecem, de pronto, um quadro de algumas 
das mui tas mudanç;as que vieram oeorrendo ao longo do século XX, nas formas 
dc lidar com as geraçõcs mais novas, Entretanto, cenas discussões ainda s.'Io 
necessarias, 

Seria apanirdasdécadasde t960J70queentraria emjogoa necessidade 
de explicar o desenvolvimento através do prm;esso de socialização (Biasoli­
Alves, 1995) dando ênfase a uma interdependência dos fatores que o individuo 
traz com ele e dos ambientais, até porque antes admitia-se, muito mais facil­
mente, que o individuo fosse detcnninado pelas práticas de educaç;ão, numa 
interpretaç;ão próxima, em alguns momentos, da chamada 'tábula rasa', que 
assumia ser a cri~nç~ inleimmentc plasllliÍveL em especial, pela familia que 
cuidava dela quando ainda muito jovem 'o momento por excclência para 
ensinar, para moldar', 

Essa alteração, qlle se observa nas últimas décadas, vem no bojo de outra 
mais abrangcnte; alé O momento em que predomina pensar o homem como 
determinado de fora para dentro, o ambiente é poderoso, capa..:: quando se 
coloca o ideal no homcm com sua individualidade, dono de si mesmo, fica 
incoerente enfatizar a forn13çào como vinda de forças externas: parece muito 
mais adequado um ideário q lIe afirma a subjetividade como construida e expres­
sa -o homem lança no mundo assuas idéias, as suas idiossincrasias, e faz delc o 
palco ondc alua. Assim, o 'entomo'é imponante, sem dúvida, mas existe a 
capacidade de assimilar o ambiente transfonnando-o dc acordo com as suas 
características pcssoais. E, com esse substrato de uni modelo bidirecional que 
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se anaJisacada vez mais a muaçãoda família e aparticipaçãodeeada umno seu 
processo de desenvolvimento ao IUllgo da vida. 

Ueacordo: Háque seanalisarosdados tendo o contexto da época corno 
referência. 

Mas, a partir daí. algumas questocs dou questionamentos surg~m de 
pronto. Primeiramente, as pesquisas (inclusi\c as aqui discutidas) põem em 
evidência a preocupação das mães mais novas com o desenvolvimento d o filho, 
ao mesmo tempo em que aparecem as incoerências de sua prática porque. num 
tipo de sociedade comoa contemporânea, urb:lna e industrializada. essas ineoe­
rênciasfieam subjacentes à pr6pria prática que as familiasadota m.visando 
socializar sua prole segundo os modelos propostus pelo grupo mais amplo: pri­
meiro transforma-se o lúdico em tarefa e competiçãu, estrutura-se o cotidiano 
da eriança em função de atividades c obrigaçÕCs. assume-se a dete mlinaçãodo 
uso de seu tempo, faz-se da sua vida uma vida semelhante, e muito, à do adulto. 
Devora-se, assim. a sua infância com a intenção de prepará-Ia para o futuro! 

Num outro pólo, a liberdade é O tema que domina, e as retrições impostas 
ficam eontidas. quiçá disfarçadas, e o diseurso acaba sc fazendodc ntrodo 
espcrodopara mães de camadas médias. de niveleducacional I1ltO:a preoc11-
paçãocomodesenvolvimentodaaulonomiacda independência dacr ianç<lé 
real, bem como a presença de uma prática de educação que busca promove-las 
Mas, que libcrdade é esta se poroulro lado a criança tem que se adaptara 
cxigêneias.nãoditas.tantasetãodiversificadasdavidaemsociedadehoje? 

renlandodiseutir. .. 
Sem dúvida, que as transformaçõcs, que os dados focalizados nesse 

relato evidenciam, podcm ser vistas seja 110S seus aspectos mais amplos, como 
o cotidiano das famílias, seu espaçu de convivência c as relaçõcs entre 
gerações, alé nos seus mais focais e panieulares, ainda que se mantenha a 
crençadequeàfamíliacabeatarefadasocializaçlloedequceladimcnsionaas 
prálicas de educação das gerações mais novas 

Será essa erença verdadeira? Até que ponto? 
I'rimeir3mcnte é necessário não esquecer que. eada vez as crianças das 

camadas médias (como as dos projetos aqui comentados) vão mais cedo para o 
ambientecolelivo, o que signifieamuitas vezcs uma dupla sociali zação,um 
processo de interferência acentuada dc \"alorcs e normas outros que nã oosda 
família. 

Segundo. é ainda preciso que se saliente mais um fator a poder influir na 
cdueaçi'lodacri~nça das últimas duas decadas, porque ela está, desde muito 
pequena, sujeita à cstimulaçãodosmeios decomwlicação dc massa, especialmente 
da Telcvisão, diante da qual passa boa parte do tempo em que estiÍ despena. 
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A resposta adequada às questões acima, baseada em dados, está ainda 
em processo de el~bonlção, porque os estudos estão s~ndo feitos, 

Por outro lado, quando se indaga sobre o que é melhor, se o hoje ou o 
ontem, a lendência dos mais velhos ê a de fa.:er para/elas garanlindo que o 
fKl~'!)'(1do linha ~'{Jlores mais sólido~', que a vida era dificil. porém mai~' saudánd. 
lIIai~' vivida e portanlo melhor, 

Mas. os mais novos fazem críticas ao autoritarismo, à ausência de liber­
dade para escolher a profissão ou dctenninar o que fazer nos tcmpos livres, ou 
ainda à falta de meios e de oportunidades. 

E cntão, como fica a resposta? 
Talvez se possa buscar compreender essa discrepância de opiniões, 

analisando as colocações de Rutter (1975, 1996) quando, ao discut ir os distúr­
bios dc comporlamento na adolescência e o quanto eles são perturbadores para 
os adultos, especialmente os mais velhos (quando, na verdade, o seu prognós­
tico não c dc grandes desajustes finuros). cle salienta que eada gcraçao tende a 
sentir que a próxima é pior, a e.\:pressar 1\ pr~ocllpação com a "quebra" entre os 
valores que eles tem como pais c aqueles expressos por sua prole 

E esse é um fenômeno real. scm dúvida, ainda que seja fác.jl exagerar a 
sua extensão e a sua importància. porque muitas pessoas jovens continuam a 
partilhar uma boa rdação com as geraçõcs mais velhas. a despeito de um 
aumento de divergência de interesses e atividades. M~s. por oUlro lado. não 
deixa de scr também vcrdadeiro que 11-, geraçõcs jovcns têm procurado siste­
maticamente se colocar contnl os modelos com qu~ se identific~ram n~ 

primeira infãncia e prctendem, quase scmpre. um projeto de \' idaquc conscien­
temente se distancia do que foi levado a efeito pelos pais, t~ntu na sua vida 
afetiva, quanto prolíssiona1. quanto no seu papel de socializadores. Então, os 
conflitos são fundamentados na realidade. 

Mas. será preciso esperar que o tempo decorra. que a nova geração entre 
na vida adulta, forme um novo oúcleo familiar, e inicie a educação dos filhus 
para que as aproximações fiquem muito mais presentes c o relacionamento se 
faça, inclusive com a valorização da experiência dos mais velhos. 

Aoalisando o problema por outro ãngulo, a vida familiar é um processo 
complexo. que compreende três. e às vezes quatro gerações que avançam juntas 
no tempo, seguindo um ciclo vital pcriodizado por eventos críticos. que 
definem etapas cvolutivas - casamento, nascimento de filhos, adolescência, 
aposentadoria (Sc<lbini e Marta 1996). eventos que trazem incumbências de 
desellvolvimento próprias a cada fase. Portanto, a diversidade é a sua norma e 
seria ela a responsável pelo processo continuo de aprendizagem do> elementos 
que compõem a familia. 
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Se de um lado ti.'m-se cena imposição de nonnas c va lores, de outro, 
ex;~te a sua rcfonnulação ao serem assimiladas pelos mais novos, e com o 
passardotempo.àmedidaqueahistÓriadaquelafamiliavaisendoeonstruida. 
asdiferentesgeraçôesvão,maisollrnenosconscientemenle,construindo uma 
interpretação condiviJida de alguns aspeclos cruciais da vida. Isso fará com 
que. gradativamente, haja êxitonosolucionaracrisecntreospaisea prole. de 
tal modo que ela nào signifique ruptura. mas a construção da lealdade 
intcrgeracional com a partilha de valores e sentimentos, mesmo quando a 
distância fisica é imensa c li convivência diuturna impossivcl. E, nesse 
momento lem-se a linha saudaveldodesenvolvimento. 
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